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A confissão e o favor de Deus!

Leia Esdras 10

“Enquanto Esdras orava e fazia confissão, 

chorando prostrado diante da casa de Deus, 

ajuntou–se a ele de Israel grande congregação 

de homens, de mulheres e de crianças; pois o 

povo chorava com grande choro.” (Esdras 10:1)

O povo de Israel se afastou dos propósitos

de Deus, por isso estavam vivendo uma situação

de caos, onde tudo parecia estar acabado. Antes

eles viveram tempos áureos, mas agora

vivenciavam um cativeiro, sem esperança e

desfacelados pela dominação Babilônica. Nesses

tempos difíceis Esdras se levantou como um dos

que iriam trabalhar para reconstrução, por isso

ele se prostrou em oração e confissão diante de

Deus.
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E o povo se ajuntou a ele para chorar.

Esse momento bíblico serve de inspiração para

nós, pois às vezes estamos distantes do que

Deus sonha para nós e nossa confissão é tomada

de choro!

Nós metodistas temos em nossa herança a

confissão, como parte da vivência espiritual. A

confissão era vivenciada como uma prestação

de contas uns com os outros e com Deus, no

intuito de realinhar a caminhada. (linha de

Esplendor sem fim, pág. 32).

O Desejo de John Wesley era viver a vida

cristã a partir do desenvolvimento da fé cristã,

mediante a doutrina da santidade. Uma das

afirmações mais profundas dessa doutrina que

os metodistas viviam, está no primeiro parágrafo

do artigo XI da Confissão de Fé:
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“Acreditamos que a santificação é a obra da

graça de Deus através da Palavra e do Espírito,

pelos quais aqueles que nasceram de novo são

purificados dos pecados de seus pensamentos,

palavras e ações, e capacitados a viver de

acordo com a vontade de Deus e a lutar pela

santidade, sem a qual ninguém pode ver ao

Senhor (livro das disciplinas, 1988, 68, pág. 72)”.

A confissão é o exercício resultante da

nossa contrição. E quando fazemos isso temos a

certeza de que estamos diante de um Deus que

nos ouve e nos atende (Isaias 59:1). Deus espera

de nós uma ação diante de todos os

acontecimentos da vida, ou seja, ir em direção a

Ele. E isso é sinônimo de contrição e rendição,

pois só conseguimos viver os seus propósitos

mediante a ação do seu Espírito.
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Resgatar a confissão é agir com convicção

do que somos e o do quanto precisamos nos

converter a cada dia à vontade de Deus. Esdras e

o povo colocaram sua realidade em profundo

arrependimento diante de Deus, e Deus os

ouviu, pois a graça de Deus é superabundante.

Nós Metodistas temos uma herança de Fé

e Obras que homens sozinhos não conseguiram

e não conseguem realizar sem a graça preciosa

de Deus. Nossa história é marcada pela ação da

graça de Deus.

Sendo assim, hoje humildemente devemos

confessar a Deus nossos pecados e negligências,

pois o que nós queremos é: “participar da ação

de Deus no seu propósito de salvar o mundo”.

(Cânones 2017, artigo 3º. Pág 22).
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Portanto, que o nosso desejo seja como o

de Jesus: fazer a vontade do Pai. E para isso a

cada dia devemos exercer a confissão, como um

desejo sincero de alcançar em Deus o seu favor,

pois sem Ele nada podemos fazer!

Oração:

Senhor, precisamos da sua graça sobre a nossa

vida. Nosso desejo é nos aproximarmos a cada

dia mais de Ti, para que possamos cumprir a Tua

vontade nessa terra. Ensina-nos a verdadeira

rendição. Em nome de Jesus, amém.

Pensamento para o dia:

A confissão é o exercício resultante da nossa

contrição.

Oremos:

Oremos para que sejamos uma igreja

totalmente rendida a Deus.

| Rev. Lucas T. Bezerra


